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INEP/ISOP

23.7.70

- 1» encontro entre o* representantes do ISOP o do IKEP.^^_^

Presentes:
• Pelo INEP - Dr» Walter do Toledo Pisa, diretor do INEP) Prof*.
Elza Rodrigues, diretora do CBPE> Prof. Jesus Belo Galvão, Se­
cretário Executivo do SATj Prof, Jaime Abreu, Coordenador da
DEPE/CBPE; Prof*. Elza Nascimento Alves, Chefe da EAP/SAT;Rx>«
Maria da Gloria Corrêa Lemos, EEPM/SAT.

• Pelo ISOP - Prof. Pranco Seminário, Prof. Cavalieri, Prof. Cam
pos.

• 0 Dr. Otávio Martins, a convite do Prof. Jaime Abreu.

Objetivo: Apresentação dos planos do ISOP no que diz respeito à
pesquisa de âmbito nacional que visa a conhecer o ava­
liar a realidade do ensino/aprendizagem no 2* ciclo do
grau medio, para a qual solicitam participação do INEP.

Desenvolvimento da reunião:

O Diretor do INEP deu a palavra ao prof. Franco Semine
rio que informou o grupo do seguinte:

- A idéia do ISOP seria, em princípio, a organização
de um centro que pudesse construir instrumentos para uma aferi -
ção do andamento da escolaridade.

Fazer como nos Estados Unidos onde, para determina -
das áreas já há testes padronizados que se alugam, servindo de
fonte de comparação dentro dessas áreas, seria ainda um estilo
prematuro para nosso meio.

- Entregou-se, então, a técnicos-especialistas em dife
rentes disciplinas, o trabalho de elaborar itens. Fez-me um con-
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densado », após quatro anoa, conseguiu-se • padronisação d* ba­
tería, no custo total do 3 000 dólares.

Tal despesa não Justificaria a mobilisação d* um
ou outro colégio,«a tal ou qual área, dal a decisão de aplicar
& mesma em todo o país,

• ê claro, prisue ir amente, far-se-á um estudo d* ««»•
tragem,

• Os teste* visam a sondagens dentro do» principais
•etore» do desenvolvimento ou seja, em quatro Caixas do sabert

1- Conhecimentos formais (Matemática),
2» Conhecimento» comunicativo-verbal»

a, vocabulário
b, compreensão
c, linguagem correta

3- Ciência» iraplricas.
t- Ciências Humana»,

• Serão abrangida» todas as área» geográfica» do país.
• 0 estudo englobará tôda» as modalidade» d» ensinai
 a) técnico, acadêmico, normal ate, ■

b) federal, estadual particular
c) religioso, leigo

levando e* conta, una característicai o 2* ciclo do
grau médio d* ensino.

Serão viáveis pesquisas posteriores» possibilidade
d* vestibular unificado, reformulação de ensino * outra»,

• A padronização estará terminada ainda «a 1970. O»
delo* ora apresentado» são ««mi^final», pei» haverá po»»iv*lm*£
t* alguns retoque»,

• O trabalho «ervirá para qualquer tipo de pesquisa
que »* desejei

• e levantamento poderá medir uma aptidão individual
* um entre quadro comparativo servirá para averlgdar
influencias socio-eoonômicas etc.
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- £«pera-se planejar:
• nos três primeiros meses: os castos do projeto;
* noa três meses subseqüentas: a deflagração do pro

Jato;
• nos três meses seguintes: o trelnagionto de epli-
cadores,

- Sm maio do 1971 já deverá tar lugar a aplicação,por
o.Z . í* '

uma amostragem e.no mesmo anoo resultado.
• Esta pesquisa servirá cwo pesquisa-pilóto a que se

seguirão outras. Mais tarde pensa-se em trabalhar dentro, do 1®
ciclo de ensino médio «, depois, no primário.

- Provavelmente as respostas aos itens serão dadas
por yrocess© de perfuração. Nesse caso os elunos serão prepara.
dos para isso. n«ixn testo fictício,

• 0 processo do aquisição dos resultados não deverá.
então, ser a leitura ótica. Será um tipo do computação diferen
te.

Dr, Pisa: -Mo que o ISO? espora do laSâF?

Prof, Seminário: • Colaboração no sentido de obtermos:
. uma equipo central (escalão máximo, staff)
, uma faixa operacional (treinadores e apli­
ca dores)

, elementos de periferia

Dr. Pisa: - Torlamos a colaboração dos centres e secretarias,

Prof, Seminerio: - Quanto ao custo nada lhe podemos dixer ainda.

Dr, Pisa: - iíá receptividade por parte do Sr, Ministro, 0 dinhei
ro naturalmente aparecerá.

ProfA, Klaa Naeiraenio: - Nem uma estimativa foi feitat
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Prof. Seminerio: - Não. Ha multa despesa ainda no plano execu­
tivo (pessoas, horas, viagens, impressão de
materiais, locais a alugar etc.) que ainda
não podemos avaliar.

Dr. Otávio Martins: - 0 custo dependerá também do fato de ser
ou um levantamento total ou por sondagem.

Qual será a amostra representativa?

Prof. Seminerio: - O encargo da amostragem deverá caber ao Cr.
Otávio e mesmo a amostragem será um trabalho
caro.

Prof. Jaime: - Qual a faixa escolhida: 1®, 2» ou 3®?

Prof. Seminerio: - Pretendíamos o final do 3® ano ,mas havia o
perigo da preocupação com vestibulares o con
cursos. Pensou-se no mês do maio, quando os,
sa preocupação ainda não á muito exagerada.
Há uma base de 100.000 alunos talvez, neste
caso. Não vamos ultrapassar os 50.000.

Prof. Jaime: - Seria interessante que houvesse um documento con
tende as finalidades do projeto e outras informa
ções, apesar do já serem bastante valiosos os os,
clarecimentoa que recebemos. Uma pergunta ain­
da:

- Será que com a exclusão das matérias que caracte,
rizam os cursos, apenas pelas disciplinas de cu­
nho mais geral^poder-so-ld^realisar estudos com
fins profissionais?

Prof. Seminerio: - A comparação das áreas comuns daria informa­
ções suficientes para uma reformulação do «n
sino no campo nacional.
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Prof. Cavalieri: - A idéia do Dr. Jaime seria talvos fonte do
uma pesquisa que emergiría desta aferição*

Prof. Seminerio: - Mais tarde talves possamos ter tostes de eu
nho mais especlfieo.

Prof*. Elsa Nascimento: - Êsses itens foram organisados na ba-
se do que a escola fornece ou no que
se espera que ela dê? Acho difícil
certos itens nesse teste de Estudos
Sociais.

Prof. Seminerio: » Êsses testes foram experimentados em 18 000
alunos de varias escolas da Guanabara. Fo­
ram retirados os itens que apresentaram ín­
dices não discriminantes e também os inade­
quados ao nível a que se destinam.

Prof*. Elsa Rodrigues: - SÓ da Guanabara? Servi-ãi-ir isto como
base de aplicação em todo o país?

Prof. Seminerio: - Tivemos também êsse problema. Após uma ve­
rificação geral, observou-se o seguinte»
Os testes permitem um escalonamento que ofe
rece pontos diversos para os alunos. Alem
disso, foram feitos de acordo com os progra
mas oficiais.
A própria comparação entre uma cidade o ou­
tra serã util para determinado diagnóstico
(defeito de certo tipo de ensino, por exem-
pio). Apenas a amplitude vai variar.
0 caso de Estudos Sociais e mais melindroso)
talves não se aferisse nesta área, num lo -
cal onde se sentisse completo alheamento en
tre o toste e o ensino.

Dr. Otévio: - Na minha opinião isto não invalida a pesquisa.
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Profa. Elza Nascimento: - E depois, no 2» ciclo, • aluno já não
mais se limita ao que aprende em cias,
se. , JV ' ' '

Prof. Seminário: - Depois, uma cidade que possui um 20 ciclo já
á mais evoluída, não é?

Profa. Elza Rodrigues: - Apenas pensei que isto dificultaria a
avaliação.

Dr. Otávio: » Embora so tenha visto esses testes rapidamente,
■. Clk não vejo problemas quanto a essa diferença de en-

sino em cada cidade.

Prof. Seminerio: » Cada teste medirá o essencial, apenas. Meses
e meses os professores já especializados em
suas áreas, se especializaram na formação de
itens.

Dr. Pisa; - Concluiremos, dizendo que poderemos dar nossa cola»
boração técnica e que nos empenharemos por fornecer
também ajuda finanexe ■

*■ Prof. Jaime: » Inclusive a existência do um documento escrito
virá a ser um apoio para essa colaboração finan-
ceíra. '
No quê diz respeito à parte técnica creio ser fa
cll conseguirmos o 1» escalão (Dr. Martins o ou­
tros) e também o « grupo intermediário
acho difícil, principalmente pelo treinamento
que se fará dispensável.

Prof. Seminerio: - Tivemos bastante experiência dêete assunto
agora para a seleção de recenseadores do
IBGE,
Usamos gravação o e aplicador se transformou
num fiscal.
E aqui teremos professores. , •
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Dr» Otávio! - 0 que Ô um perige» Julgam-se mais importante que
as ordens impressas»

Prof, Seminerio: - 0 treinamento preparara uma boa atuação e es,
clarscerá quanto ao verdadeiro objetivo dos
testes: diagnosticar» Então, como ficou re­
solvido, elaboraremos um esquema de antepro­
jeto, sem valores de eusto, mas, dando um
prazo para a apresentação doa mesmos, além
dos objetivos e de outros dados e o entrega-
remos dentro de uns dos dias»

Prof» Cavalieri: - Um projeto conjunto: ISOP - INEP»

Prof» Jaime: Nao, Primeiro o ISOP deve apresentar um documento
e, a partir daí poderemos realisar essa união»

Prof» Jesus Galvão: • Com a experiência em minha ãrea,fazendo um
exame rãpido no material recebido, nada
achei de estranho, nem errado» Para finali,
sar queremos pôr-nos à disposição do ISOP»

Dr. Piza: - Concomitantepente com a execução dêsso trabalho,ofe­
recemos ao ISOP nossa colaboração.

MS/lm
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